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Abertura 

SOBRE A INSTITUIÇÃO 

Educação Tecnológica, Inteligente e Eficiente 

 

O Instituto de Ensino Profissionalizante e Técnico (INEPROTEC) é uma instituição de 

ensino que valoriza o poder da educação e seu potencial de transformação. 

Nascemos da missão de levar educação de qualidade para realmente impactar a vida 

dos nossos alunos. Acreditamos muito que a educação é a chave para a mudança. 

Nosso propósito parte do princípio de que a educação transforma vidas. Por isso, 

nossa base é a inovação que, aliada à educação, resulta na formação de alunos de grande 

expressividade e impacto para a sociedade. Aqui no INEPROTEC, o casamento entre 

tecnologia, didática e interatividade é realmente levado a sério e todos os dias otimizado 

para constante e contínua evolução. 

Missão 

A nossa missão é ser símbolo de qualidade, ser referência na área educacional 

presencial e a distância, oferecendo e proporcionando o acesso e permanência a cursos 

técnicos, desenvolvendo e potencializando o talento dos estudantes, tornando-os, assim, 

profissionais de sucesso e cidadãos responsáveis e capazes de atuar como agentes de 

mudança na sociedade. 

Visão 

O INEPROTEC visa ser um instituto de ensino profissionalizante e técnico com 

reconhecimento nacional, comprometido com a qualidade e excelência de seus cursos, 

traçando pontes para oportunidades de sucesso, tornando-se, assim, objeto de desejo para 

os estudantes. 

Valores 

Ciente das qualificações exigidas pelo mercado de trabalho, o INEPROTEC tem uma 

visão que prioriza a valorização de cursos essenciais e pouco ofertados para profissionais 

que buscam sempre a atualização e especialização em sua área de atuação. 

SOBRE O CURSO 

           O curso TÉCNICO EM MINERAÇÃO pertence ao Eixo Tecnológico de RECURSOS 

NATURAIS. 
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Vejamos algumas informações importantes sobre o curso TÉCNICO EM MINERAÇÃO 

relacionadas ao perfil profissional de conclusão e suas habilidades, quesitos 

fundamentais para atuação, campo de atuação e, também, algumas sugestões 

interessantes para continuação dos estudos optando por Especializações Técnicas e/ou 

Cursos de Graduação. 

 

Perfil profissional de conclusão e suas habilidades 

 

• Realizar atividades de prospecção, avaliação técnica e econômica, planejamento, 

extração e produção referentes aos recursos naturais. 

• Prestar assistência técnica e assessoria ao estudo e ao desenvolvimento de projetos 

e pesquisas tecnológicas, ou aos trabalhos de vistoria, perícia, arbitramento e 

consultoria. 

• Elaborar orçamentos, laudos, pareceres, relatórios e projetos, inclusive de 

incorporação de novas tecnologias. 

• Realizar levantamento topográfico, sensoriamento remoto e geoprocessamento, 

conforme sua formação profissional. 

• Auxiliar na caracterização de minérios sob os aspectos físico-químico, mineralógico e 

granulométrico. 

• Executar projetos de desmonte, transporte e carregamento de minérios. 

• Monitorar a estabilidade de rochas em minas subterrâneas e a céu aberto. 

• Auxiliar no mapeamento geológico e amostragem em superfície e subsolo. 

• Supervisionar, coordenar e operar equipamentos de fragmentação, de separação 

mineral, separação sólido/líquido, hidrometalúrgicos e de secagem. 

• Supervisionar, coordenar e operar equipamentos de extração mineral, sondagem, 

perfuração, amostragem e transporte. 

• Orientar e coordenar a execução de serviços de manutenção de equipamentos. 

• Prestar assistência técnica na compra, venda e utilização de equipamentos 

especializados. 

 

Quesitos fundamentais para atuação 
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• Conhecimentos e saberes relacionados aos recursos minerais e à proteção 

ambiental. 

• Atualização em relação às inovações tecnológicas. 

• Cooperação de forma construtiva e colaborativa nos trabalhos em equipe e tomada 

de decisões. 

• Adoção de senso investigativo, visão sistêmica das atividades e processos, 

capacidade de comunicação e argumentação, autonomia, proatividade, liderança, 

respeito às diversidades nos grupos de trabalho, resiliência frente aos problemas, 

organização, responsabilidade, visão crítica, humanística, ética e consciência em 

relação ao impacto de sua atuação profissional na sociedade e no ambiente. 

 

Campo de atuação 

 

• Empresas públicas e privadas que atuam no desenvolvimento de soluções 

tecnológicas para exploração de recursos minerais. 

• Instituições de assistência técnica, pesquisa, análise e experimentação. 

• Empresas de consultoria. 

• Empresas de mineração e de petróleo. 

• Empresas de equipamentos de mineração. 

• Centros de pesquisa em mineração. 

 

Sugestões para Especialização Técnica 

 

 

• Especialização Técnica em Mineralogia e Petrografia. 

• Especialização Técnica em Caracterização Mineralógica. 

• Especialização Técnica em Beneficiamento de Rochas Ornamentais. 

• Especialização Técnica em Gestão Operacional de Produção com Enfoque na 

Mineração. 

• Especialização Técnica em Caracterização Tecnológica de Rochas Ornamentais. 

• Especialização Técnica em Pesquisa Mineral. 

• Especialização Técnica em Topografia de Mineração. 

• Especialização Técnica em Tratamento de Minérios. 

 



 
 

 

LAVRA A CÉU ABERTO E SUBTERRÂNEA - TÉCNICO EM MINERAÇÃO 

13 

Sugestões para Cursos de Graduação 

 

 

• Curso Superior de Tecnologia em Agrimensura. 

• Curso Superior de Tecnologia em Estradas. 

• Curso Superior de Tecnologia em Beneficiamento de Minérios. 

• Curso Superior de Tecnologia em Exploração de Recursos Minerais. 

• Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental. 

• Curso Superior de Tecnologia em Mineração. 

• Curso Superior de Tecnologia em Petróleo e Gás. 

• Curso Superior de Tecnologia em Produção Joalheira. 

• Curso Superior de Tecnologia em Rochas Ornamentais. 

• Bacharelado em Agrimensura. 

• Bacharelado em Engenharia de Minas. 

• Bacharelado em Engenharia Geológica. 

• Bacharelado em Geologia. 

• Licenciatura em Química. 

 

SOBRE O MATERIAL  

 

Os nossos materiais de estudos são elaborados pensando no perfil de nossos cursistas, 

contendo uma estruturação simples e clara, possibilitando uma leitura dinâmica e com 

volume de informações e conteúdos considerados básicos, mas fundamentais e essenciais 

para o desenvolvimento de cada disciplina. Lembrando que nossas apostilas não são os 

únicos meios de estudo.  

 

Elas, juntamente com as videoaulas e outras mídias complementares, compõem os vários 

recursos midiáticos que são disponibilizados por nossa Instituição, afim de proporcionar 

subsídios suficientes a todos, no processo de ensino-aprendizagem durante o curso. 

 

Divisão do Conteúdo 

 

Este material está estruturado em três partes: 

1) ABERTURA. 
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2) BASE TEÓRICA. 

3) SESSÕES ESPECIAIS. 

 

Parte 1 - ABERTURA 

▪ Sobre a Instituição. 

▪ Sobre o Curso. 

▪ Sobre o Material. 

 

Parte 2 – BASE TEÓRICA 

▪ Conceitos. 

▪ Observações. 

▪ Exemplos. 

 

Parte 3 – SESSÕES ESPECIAIS 

▪ Mapa de Estudo. 

▪ Síntese Direta. 

▪ Momento Quiz. 

 

Boxes 

 

Além dessas três partes, no desenvolvimento da BASE TEÓRICA temos alguns BOXES 

interessantes, com intuito de tornar a leitura mais agradável, mesclando um estudo mais 

profundo e teórico com pausas pontuais atrativas, deixando a leitura do todo “mais leve” e 

interativa.  

 

Os BOXES são: 

 

▪ VOCÊ SABIA? 

 

 

 

 

São informações complementares contextualizadas com a base teórica, 

contendo curiosidades que despertam a imaginação e incentivam a 

pesquisa. 
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• PAUSA PARA REFLETIR... 

 

 

 

 

 

▪ SE LIGA NA CHARADA!  

Um momento especial para descansar a mente do estudo teórico, 

conduzindo o cursista a levar seus pensamentos para uma frase, 

mensagem ou indagação subjetiva que leve a uma reflexão pessoal e 

motivacional para o seu cotidiano. 

 

Se trata de um momento descontraído da leitura, com a apresentação de 

enigmas e indagações divertidas que favorecem não só a interação, mas 

também o pensamento e raciocínio lógico, podendo ser visto como um 

desafio para o leitor. 
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Base Teórica 

INTRODUÇÃO 

A busca por recursos minerais é uma atividade fundamental para o desenvolvimento das 

sociedades modernas. Desde as primeiras civilizações, o homem explora o subsolo em 

busca de minerais para construir ferramentas, produzir energia, fabricar utensílios e 

sustentar as economias. No entanto, a complexidade dos depósitos minerais e a 

variabilidade geológica exigem que essa busca seja conduzida de forma científica e 

planejada — é nesse contexto que se inserem a prospecção e a pesquisa mineral. 

 

A prospecção mineral é a fase inicial do processo de exploração, na qual se busca 

identificar indícios ou ocorrências minerais em uma determinada região. Trata-se de uma 

etapa investigativa e abrangente, muitas vezes realizada em grandes áreas, utilizando 

métodos geológicos, geofísicos ou geoquímicos para localizar sinais de anomalias que 

possam indicar a presença de substâncias de valor econômico. 

 

Já a pesquisa mineral é uma fase posterior e mais detalhada, focada na confirmação da 

existência do depósito mineral, na delimitação de sua extensão, na avaliação do teor do 

minério e na análise de sua viabilidade econômica. É a partir dessa etapa que se produz o 

conhecimento técnico necessário para decidir se a área é apta para exploração mineral em 

escala industrial. 

 

Ambas as fases são regulamentadas por leis específicas, demandam planejamento técnico 

e seguem protocolos metodológicos que garantem a confiabilidade dos dados coletados. 

Os resultados dessas atividades alimentam o cadastro nacional de recursos minerais e 

servem de base para o licenciamento e a concessão de lavra pelo poder público. 

 

Além de sua importância econômica, a prospecção e a pesquisa mineral também 

envolvem aspectos ambientais, sociais e legais. Por isso, devem ser conduzidas com 

responsabilidade, respeitando o meio ambiente e os direitos das comunidades afetadas. 

Uma abordagem ética e integrada é essencial para garantir que a riqueza mineral seja 

explorada de maneira sustentável e benéfica para toda a sociedade. 
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OBSERVAÇÕES: 

 

A pesquisa mineral é um investimento de longo prazo, e seu sucesso depende de 

planejamento, paciência e uso adequado de métodos técnicos. 
 

 

EXEMPLOS: 

 

A descoberta do minério de ferro em Carajás (PA) começou com sobrevoos e estudos 

regionais, que evoluíram para detalhamentos e posterior lavra. 
 

 

 

 

 

VOCÊ SABIA? 

 

Nem todo minério é metal 

 

Substâncias como água mineral, argila, sal-gema, calcário e grafita 

também são consideradas bens minerais e seguem as mesmas regras de 

prospecção e pesquisa. 

 
 

 

 

ETAPAS DA PROSPECÇÃO MINERAL 

 

A prospecção mineral é um processo estruturado em fases sucessivas que vão desde o 

reconhecimento inicial de áreas com potencial até a identificação precisa de corpos 

minerais. Cada etapa possui objetivos específicos e utiliza métodos adequados ao nível de 

conhecimento geológico alcançado, permitindo a redução progressiva da área de interesse 

e o aumento da precisão nos dados coletados. 

 

Reconhecimento regional 
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A primeira etapa da prospecção mineral envolve o estudo de áreas extensas com base em 

dados secundários e levantamentos regionais. São analisados mapas geológicos, dados 

de sensoriamento remoto, imagens de satélite e registros anteriores de ocorrências 

minerais. O objetivo é identificar alvos promissores — ou seja, locais com condições 

geológicas favoráveis à formação de depósitos minerais. 

 

Essa fase é marcada por uma abordagem exploratória ampla, com baixo custo por área, e 

serve para guiar os próximos passos, que serão mais detalhados. 

 

Prospecção preliminar (ou direta) 

 

Após o reconhecimento, a prospecção se volta para áreas mais restritas, onde se buscam 

evidências mais concretas da presença de mineralizações. São realizadas atividades como 

caminhamento geológico, coleta de amostras de rocha, solo ou sedimento, uso de 

geofísica terrestre e levantamentos geoquímicos. 

 

É nessa etapa que se começam a identificar anomalias — concentrações de determinados 

elementos químicos ou propriedades físicas distintas do ambiente ao redor — que podem 

indicar a presença de depósitos minerais. 

 

Prospecção detalhada 

 

Com base nos resultados da etapa anterior, os trabalhos se tornam mais específicos. São 

aplicadas técnicas de sondagem rotativa ou trado, trincheiras, perfis geológicos e análises 

laboratoriais de teor. O objetivo é compreender a geometria do corpo mineral, sua 

profundidade, espessura, continuidade e qualidade. 

 

Nessa fase, a densidade de informações aumenta consideravelmente, permitindo análises 

mais precisas sobre a viabilidade técnica e econômica do depósito. 

 

Avaliação e modelagem 

 

A última etapa da prospecção compreende a avaliação final da área, com base em 

modelos geológicos tridimensionais e estimativas quantitativas dos recursos minerais. São 
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elaborados mapas temáticos, seções geológicas, modelagens computacionais e relatórios 

técnicos completos. 

 

Essa fase culmina com a definição dos recursos medidos, indicados ou inferidos, conforme 

padrões técnicos internacionais, e pode dar início ao processo de pesquisa mineral 

formalizada, que será detalhada na próxima etapa do processo exploratório. 

 

A estrutura sequencial da prospecção permite que os riscos e custos sejam gradualmente 

reduzidos, enquanto o conhecimento sobre o depósito aumenta. Cada fase depende da 

anterior e deve ser conduzida com precisão técnica e documentação adequada, pois são 

os resultados dessas etapas que embasam as decisões sobre continuidade dos 

investimentos e viabilidade do empreendimento mineral. 

 

OBSERVAÇÕES: 

 

Em uma prospecção para ouro em Mato Grosso, a empresa iniciou com análise de 

imagens de satélite, depois realizou geoquímica do solo e, por fim, sondagens 

confirmatórias. 
 

 

EXEMPLOS: 

 

Cada etapa reduz a área de interesse, mas aumenta a precisão dos dados. Saltar etapas 

pode levar a decisões erradas e desperdício de recursos. 
 

 

 

 

 

VOCÊ SABIA? 

O Brasil é referência mundial na produção de relatórios de pesquisa 

mineral digitalizados. 

 

A ANM mantém um dos maiores acervos públicos geológicos do mundo, 

acessível online, com dados de pesquisas minerais de todo o país. 
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Avaliação e modelagem 

 

A escolha das técnicas de prospecção depende diretamente das características geológicas 

da região, do tipo de substância mineral buscada e da etapa do trabalho. De forma geral, 

essas técnicas são agrupadas em dois grandes conjuntos: prospecção direta e prospecção 

indireta. Cada uma delas reúne métodos específicos, com vantagens e limitações, que são 

combinados ao longo do processo exploratório. 

 

Prospecção direta 

 

A prospecção direta envolve o contato físico com as rochas ou com os materiais do solo 

que possam conter mineralizações. É o método mais intuitivo e visual, frequentemente 

associado a atividades como caminhamento geológico, amostragem de afloramentos e 

abertura de trincheiras. 

 

Entre os principais métodos de prospecção direta estão: 

 

 

• Caminhamento geológico: o geólogo percorre a área observando afloramentos, 

estruturas geológicas, alterações hidrotermais e ocorrências visíveis de minerais. 

• Amostragem de solo e rocha: são coletadas amostras sistemáticas para análise 

geoquímica e mineralógica. 

• Trincheiras e poços manuais: escavações rasas utilizadas para expor camadas do 

solo e identificar mineralizações próximas à superfície. 

• Sondagens diretas: método mais aprofundado, utilizando sondas rotativas ou 

percussivas para obter testemunhos e dados do subsolo. 

 

 

A principal vantagem da prospecção direta é a possibilidade de verificar in loco as 

evidências de mineralização. Contudo, ela pode ser limitada em áreas com intensa 

cobertura vegetal, solos espessos ou sem afloramentos visíveis. 
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Prospecção indireta 

 

A prospecção indireta utiliza sinais secundários ou propriedades físicas e químicas do 

terreno para inferir a presença de mineralizações. Esses métodos são indispensáveis em 

áreas onde os corpos minerais estão ocultos sob camadas de solo, sedimentos ou 

vegetação densa. 

 

Os principais métodos de prospecção indireta são: 

 

 

• Geofísica: mede propriedades físicas do subsolo, como resistividade elétrica, 

condutividade, magnetismo, gravidade e radioatividade. Exemplos: magnetometria, 

eletroresistividade, GPR (radar de penetração), gravimetria e sísmica de refração. 

• Geoquímica: identifica anomalias na concentração de elementos químicos no solo, 

água, sedimento de corrente ou vegetação. Serve como indicativo indireto da 

presença de depósitos minerais. 

• Sensoriamento remoto: uso de imagens de satélite, fotografias aéreas e dados 

espectrais para identificar padrões geológicos, lineamentos estruturais e alterações 

hidrotermais. 

• Prospecção litogeoquímica: análise de materiais transportados, como fragmentos 

de rocha em rios ou sedimentos eólicos, que podem conter vestígios de 

mineralizações distantes. 

 

 

A grande vantagem da prospecção indireta está na sua capacidade de cobrir grandes 

áreas com agilidade, otimizando o direcionamento dos métodos diretos. Por outro lado, os 

dados obtidos precisam ser sempre validados em campo. 

 

Integração de métodos 

 

Na prática, os métodos diretos e indiretos são integrados em projetos de prospecção bem 

estruturados. A geofísica e a geoquímica ajudam a identificar alvos prioritários, enquanto 
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as técnicas diretas confirmam ou descartam essas anomalias. Essa abordagem combinada 

aumenta a confiabilidade dos resultados e reduz os custos totais da pesquisa. 

 

O conhecimento das técnicas de prospecção permite não apenas localizar jazidas com 

maior eficácia, mas também reduzir impactos ambientais, otimizar recursos e garantir 

decisões técnicas bem fundamentadas. A escolha do método adequado é, portanto, uma 

etapa estratégica no sucesso da prospecção mineral. 

 

OBSERVAÇÕES: 

 

Uma mineradora de nióbio utilizou magnetometria aérea para identificar anomalias 

magnéticas profundas, e só então iniciou sondagens. 

 

EXEMPLOS: 

 

Métodos indiretos são indispensáveis em regiões com vegetação densa ou solo espesso, 

onde o minério não está visível na superfície. 

 

 
 

 

SE LIGA NA CHARADA! 

 

PERGUNTA: 

Por que o minério levou um mapa geológico ao jantar? 

RESPOSTA: 

Porque queria uma refeição bem estruturada! 

 
 

 

PLANEJAMENTO DOS TRABALHOS DE PROSPECÇÃO 

 

O sucesso de um projeto de prospecção mineral depende não apenas do conhecimento 

técnico, mas de um planejamento cuidadoso e sistemático. Essa fase garante que os 

recursos sejam utilizados com eficiência, que os métodos aplicados sejam adequados ao 
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contexto geológico da área e que os dados obtidos possam ser transformados em 

informações confiáveis para a tomada de decisão. 

 

Planejar os trabalhos de prospecção significa antecipar desafios, definir metas claras, 

estabelecer cronogramas, prever custos e integrar uma equipe multidisciplinar, tudo isso 

dentro dos padrões legais e ambientais exigidos. 

 

Estudo preliminar da área 

 

O planejamento começa com a reunião e análise de informações secundárias sobre a área 

de interesse. Isso inclui mapas geológicos existentes, relatórios de pesquisa anteriores, 

dados de sensoriamento remoto, histórico de atividades minerárias e informações sobre 

acessibilidade e uso do solo. 

 

Com base nesses dados, é feita uma avaliação prévia do potencial mineral, além da 

identificação de possíveis restrições legais, ambientais ou sociais. Essa análise inicial é 

crucial para decidir se vale a pena investir em uma prospecção mais detalhada. 

 

Definição dos objetivos e escopo do projeto 

 

Nesta etapa, definem-se os objetivos específicos da prospecção: identificar indícios de 

ouro? avaliar um depósito de fosfato? delimitar uma jazida de bauxita? Com base nisso, é 

determinado o escopo técnico, incluindo: 

 

 

• Área a ser estudada; 

• Profundidade de investigação; 

• Métodos e técnicas que serão aplicados; 

• Nível de detalhamento esperado; 

• Indicadores de sucesso. 

 

 

Essas definições guiam toda a execução do projeto e ajudam a manter o foco dos 

trabalhos de campo. 
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Elaboração do cronograma e logística 

 

A seguir, é desenvolvido um cronograma físico e financeiro, que distribui as atividades por 

fases (reconhecimento, coleta de amostras, análises, modelagem) e define os recursos 

necessários: pessoal técnico, equipamentos, veículos, laboratórios e apoio logístico. 

 

É essencial prever também as condições climáticas, topográficas e de acesso, que podem 

influenciar diretamente na execução e nos custos operacionais. 

 

Gestão de equipe e segurança 

 

A equipe de prospecção costuma incluir geólogos, técnicos de campo, auxiliares de 

sondagem, analistas laboratoriais e profissionais de geoprocessamento. O planejamento 

deve considerar a capacitação da equipe, a divisão de responsabilidades e o uso de 

sistemas de registro de dados padronizados. 

 

Além disso, devem ser implementadas medidas de segurança do trabalho e proteção 

ambiental, com orientações claras sobre riscos, primeiros socorros, sinalização, descarte 

de resíduos e respeito às normas locais. 

 

Documentação e acompanhamento 

 

Durante a execução dos trabalhos, é essencial manter registros detalhados das atividades, 

com mapas, fotografias, coordenadas georreferenciadas, laudos de análises e relatórios de 

campo. Essa documentação garante a rastreabilidade dos dados, facilita revisões técnicas 

e é exigida pelos órgãos reguladores em futuras etapas do processo minerário. 

 

O planejamento não termina com a execução: ele deve prever o acompanhamento 

contínuo do projeto, com reuniões técnicas, atualizações de cronograma e ajustes de rota 

conforme os resultados obtidos em campo. 

 

Um bom planejamento na prospecção mineral é o alicerce para decisões técnicas, 

econômicas e ambientais responsáveis. Ele transforma a incerteza geológica em 
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informação concreta, orientando os investimentos e reduzindo riscos para o empreendedor 

e para o meio ambiente. 

 

OBSERVAÇÕES: 

 

Em um projeto de fosfato no Tocantins, o mau planejamento logístico fez com que 

equipamentos ficassem parados por semanas devido a chuvas não previstas. 
 

 

EXEMPLOS: 

 

Aspectos como clima, acessos, autorizações ambientais e contratação de equipe local 

devem ser considerados com antecedência. 
 

 

 
 

 

PAUSA PARA REFLETIR… 

 

“A Terra não pertence ao homem; o homem pertence à Terra.” 

— Chefe Seattle 

 
 

 

DETERMINAÇÃO DO CORPO DE MINÉRIO, SEUS CONTROLES, TEOR E 

DELIMITAÇÃO 

 

A identificação de um depósito mineral não se limita à descoberta de uma anomalia ou 

ocorrência. Para que o projeto mineral avance para a fase de viabilidade, é essencial 

delimitar com precisão o corpo de minério, identificar os controles geológicos responsáveis 

por sua formação, determinar seu teor metálico ou econômico e representá-lo 

adequadamente em mapas e modelos geológicos. 

 

Essas informações permitem avaliar se a jazida possui tamanho, qualidade e acesso 

suficientes para justificar sua futura lavra, e são fundamentais para a classificação de 

recursos e reservas minerais. 
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Controles geológicos do depósito mineral 

 

Os controles geológicos são os fatores que influenciaram a localização, forma, orientação 

e composição de um corpo mineral. Identificá-los permite compreender o contexto 

geológico da jazida e prever sua continuidade em profundidade ou lateralmente. 

 

Os principais tipos de controle são: 

 

 

• Estrutural: associado a falhas, fraturas e zonas de cisalhamento que facilitaram a 

circulação de fluidos mineralizantes. Ex: ouro em zonas de cisalhamento. 

• Litológico: depende da rocha hospedeira, que pode favorecer a deposição de certos 

minerais. Ex: bauxita em rochas lateríticas. 

• Estratigráfico: vinculado a camadas sedimentares específicas, como fosfato em 

rochas marinhas. 

• Magmático ou metamórfico: controle relacionado à origem ígnea ou transformação 

mineralógica da rocha. Ex: depósitos de cromita em rochas ultramáficas. 

 

 

Reconhecer os controles ajuda a orientar as sondagens e a modelagem tridimensional da 

jazida. 

 

Teor e viabilidade econômica 

 

O teor representa a concentração da substância de interesse dentro do corpo mineral. 

Pode ser expresso em porcentagem, gramas por tonelada (g/t) ou outras unidades, 

dependendo do tipo de minério. O teor médio é um dos principais fatores de viabilidade, 

pois afeta diretamente os custos e a lucratividade da operação. 

Além do teor, é necessário avaliar: 

 

 

• Distribuição do minério no corpo: concentração homogênea ou zonas ricas e 

pobres. 
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• Mineralogia associada: presença de contaminantes ou minerais que dificultam o 

beneficiamento. 

• Profundidade e geometria do corpo: corpos muito profundos ou de forma irregular 

podem aumentar os custos de lavra. 

• Acessibilidade e infraestrutura da região: influencia o custo de transporte e 

implantação da mina. 

 

 

Essas variáveis são reunidas em estudos de viabilidade técnica e econômica que 

precedem a definição de reservas. 

 

Representação cartográfica e delimitação do depósito 

 

Com os dados obtidos nas sondagens, amostragens e levantamentos geológicos, o corpo 

de minério é representado em mapas, seções geológicas e modelos tridimensionais, que 

permitem visualizar sua forma, espessura, profundidade e volume estimado. 

 

As ferramentas utilizadas para essa etapa incluem: 

 

 

• Plantas topográficas georreferenciadas; 

• Seções verticais com interseções de sondagens; 

• Modelos computacionais com interpolação de dados (ex: softwares como Datamine, 

Surfer, Leapfrog); 

• Cálculos de volume e estimativa de tonelagem. 

 

 

A delimitação do corpo mineral é essencial para o registro da área junto à Agência 

Nacional de Mineração (ANM), servindo como base para os relatórios de pesquisa e, 

futuramente, para o plano de aproveitamento econômico. 

 

A determinação precisa do corpo de minério transforma a prospecção em conhecimento 

técnico aplicável. Ela é a ponte entre o potencial geológico e a realidade operacional, 
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permitindo decisões estratégicas fundamentadas na geologia, na economia e na 

sustentabilidade da atividade mineral. 

 

OBSERVAÇÕES: 

A jazida de cobre do Salobo (PA) apresenta controle estrutural em zonas de 

cisalhamento, com minério concentrado em bandas de rocha deformada. 

 

EXEMPLOS: 

Um mesmo minério pode ter diferentes tipos de controle em regiões distintas. Conhecer 

a geologia local é essencial para definir o modelo do depósito. 

 

 

 

 

VOCÊ SABIA? 

Os métodos geofísicos usados na prospecção são semelhantes aos da 

medicina. 

Técnicas como a sísmica de refração e a resistividade elétrica lembram 

exames como ultrassons e tomografias — só que aplicadas ao subsolo. 

 
 

 

CLASSIFICAÇÃO DE RECURSOS E RESERVAS MINERAIS 

 

Após a definição do corpo de minério, o próximo passo é estimar e classificar o volume 

total de material com valor econômico presente na jazida. Para isso, utiliza-se uma 

metodologia reconhecida internacionalmente, que diferencia entre recursos minerais e 

reservas minerais, de acordo com o grau de conhecimento geológico, o nível de confiança 

nos dados e a viabilidade econômica do aproveitamento. 

 

Essa classificação é fundamental para orientar os investimentos, embasar decisões de 

lavra, atender às exigências da Agência Nacional de Mineração (ANM) e garantir a 

transparência com investidores e stakeholders do setor. 

 

Recursos minerais 
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Recursos minerais são concentrações de minerais com potencial de aproveitamento 

econômico, mas que ainda não foram completamente avaliadas ou demonstradas como 

viáveis para extração no presente momento. Eles representam a base do potencial 

geológico da jazida. 

 

A classificação dos recursos considera o nível de conhecimento geológico: 

 

Recursos inferidos: baseados em informações geológicas limitadas ou indiretas. Indicam a 

possibilidade de existência de mineralizações, mas com baixo grau de certeza. 

 

 

Recursos indicados: baseados em informações mais detalhadas, com sondagens 

espaçadas, análises químicas e modelagem inicial. Apresentam nível de confiança 

razoável. 

 

 

Recursos medidos: possuem alto grau de conhecimento geológico e estatístico. A 

geometria, o teor e a continuidade do depósito são bem definidos. São os mais confiáveis. 

 

 

Recursos não são, por si só, economicamente exploráveis — eles precisam ser 

convertidos em reservas, após estudos de viabilidade técnica e econômica. 

 

Reservas minerais 

 

Reservas minerais são a porção economicamente aproveitável dos recursos. Elas levam 

em conta não apenas os dados geológicos, mas também fatores como tecnologia de lavra 

e beneficiamento, custos de operação, preço de mercado do produto, legislação ambiental, 

logística e riscos associados. 

 

As reservas são classificadas em: 
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Reservas prováveis: derivadas de recursos indicados, apresentam viabilidade econômica 

preliminar. Há expectativa de extração, mas com margem de incerteza. 

 

 

Reservas provadas: derivadas de recursos medidos e com viabilidade econômica 

comprovada. São as mais seguras em termos de planejamento de lavra e retorno 

financeiro. 

 

 

A transição de recurso para reserva é um marco decisivo em qualquer projeto mineral. 

Para ser oficial, ela exige a elaboração de relatórios técnicos conclusivos, assinados por 

profissionais legalmente habilitados, como geólogos e engenheiros de minas com registro 

no CREA. 

 

Padrões internacionais e regulação brasileira 

 

No Brasil, a ANM adota os princípios da classificação oficial estabelecida pelo Código 

Brasileiro de Recursos e Reservas, alinhado com sistemas internacionais como o JORC 

(Austrália), NI 43-101 (Canadá) e o CRIRSCO (Committee for Mineral Reserves 

International Reporting Standards). 

Essa padronização permite que os projetos minerais brasileiros sejam comparáveis e 

aceitos globalmente, aumentando a atratividade de investimentos e garantindo a 

confiabilidade das informações técnicas divulgadas. 

 

A correta classificação de recursos e reservas é mais do que um requisito técnico: é a base 

para o planejamento sustentável da mineração, o cumprimento das normas regulatórias e 

o uso consciente das riquezas geológicas. Ela representa a transformação do potencial 

mineral em valor estratégico e econômico real. 

 

OBSERVAÇÕES: 

Um projeto de exploração de manganês teve seus recursos classificados como 

“indicados”, mas não se converteram em reservas por inviabilidade econômica do local. 
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EXEMPLOS: 

Um depósito pode ter teor elevado, mas ainda assim não ser economicamente viável se 

os custos de extração, transporte ou licenciamento forem altos. 

 

 
 

 

SE LIGA NA CHARADA! 

 

PERGUNTA:  

O que o geólogo disse ao encontrar uma nova jazida? 

RESPOSTA:  

“Isso vale ouro!” – mesmo que fosse ferro. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

LAVRA A CÉU ABERTO E SUBTERRÂNEA - TÉCNICO EM MINERAÇÃO 

32 

 

MAPA DE ESTUDO 
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SÍNTESE DIRETA 

 

1. CONCEITO DE PROSPECÇÃO E PESQUISA MINERAL 

• Prospecção: busca inicial por ocorrências minerais. 

• Pesquisa mineral: confirmação e análise detalhada de depósitos. 

 

2. ETAPAS DA PROSPECÇÃO MINERAL 

• Reconhecimento regional → Prospecção preliminar → Detalhada → Avaliação e 

modelagem. 

 

3. TÉCNICAS DE PROSPECÇÃO 

• Diretas: amostragem, sondagem, trincheiras. 

• Indiretas: geofísica, geoquímica, sensoriamento remoto. 

 

4. PLANEJAMENTO DOS TRABALHOS 

• Levantamento preliminar, definição de escopo, cronograma e logística, equipe e 

segurança. 

 

5. DETERMINAÇÃO DO CORPO DE MINÉRIO 

• Identificação dos controles geológicos, teor, forma, volume e delimitação em 

mapa. 

 

6. CLASSIFICAÇÃO DE RECURSOS E RESERVAS 

• Recursos: inferidos, indicados, medidos. 

• Reservas: prováveis e provadas, com base em estudos de viabilidade. 
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MOMENTO QUIZ 

 

1. A fase inicial da atividade mineral, voltada à identificação de indícios de 

mineralização em grandes áreas, é chamada de: 

 a) Lavra experimental. 

 b) Pesquisa mineral. 

 c) Prospecção mineral. 

 d) Sondagem rotativa. 

 e) Beneficiamento. 

 

2. Entre os métodos indiretos de prospecção mineral, podemos destacar: 

 a) Sondagem percussiva e trincheira. 

 b) Caminhamento geológico e coleta de afloramento. 

 c) Perfuração de testemunhos e análise de teor. 

 d) Geofísica e geoquímica. 

 e) Poço manual e amostragem de rochas. 

 

3. Um recurso mineral classificado como "medido" é aquele: 

 a) Cujo teor é apenas estimado com base em sensoriamento remoto. 

 b) Cujos dados geológicos e analíticos permitem alta confiança. 

 c) Que ainda não foi detectado fisicamente. 

 d) Com viabilidade econômica garantida e lavra aprovada. 

 e) Que está completamente explorado e esgotado. 

 

4. O controle estrutural de um depósito está relacionado a: 

 a) Composição química da rocha hospedeira. 

 b) Topografia e clima da área de estudo. 

 c) Fraturas, falhas e zonas de cisalhamento. 

 d) Espessura da camada de solo superficial. 

 e) Presença de fósseis indicadores. 

 

5. As reservas minerais provadas são: 

 a) Resultados indiretos da prospecção regional. 
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 b) Depósitos com aproveitamento geológico provável. 

 c) Recursos inferidos com alta incerteza econômica. 

 d) Recursos com viabilidade econômica comprovada. 

 e) Jazidas exauridas com valor histórico apenas. 
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QUESTÃO ALTERNATIVA 

1 C 

2 D 

3 B 

4 C 

5 D 
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